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Fevereiro, Março, Abril e Maio/2010

Abril 

Maio

Junho

Superintendente da SRTE/PE, o AFT André 
Negromonte é homenageado na Alepe. Confira! 

C U R T A S
Parabenizamos a colega Josenilda Barreto de 
Moura pela sua recente aposentadoria, desejando 
muitas felicidades nessa nova fase da vida.
As ações de combate ao trabalho infantil no carna-
val de Olinda, contaram com o apoio da SRTE/PE. 
Durante os dias da festa as crianças encontradas 
em situação de risco e trabalhando eram encami-
nhadas para o Espaço Folia Cidadã, que funcionou 
desde o período pré-carnavalesco, até a quarta-
feira de cinzas.
Foi publicada no último dia 19/02/2010 a aposenta-
doria da AFT Rosângela Monteiro Albuquerque. A 
Diretoria da AFITEPE parabeniza a colega fazen-
do votos de muitas realizações nesta nova fase da 
vida.
A Diretoria da AFITEPE deseja boas vindas aos 
colegas Francisco José Figueiredo Silva e Frede-
rick Robert Cavalcante Lemos Smith, nossos mais 
novos sócios.
A AFITEPE assinou no dia 30/04, mais um convê-
nio para benefício de seus associados. Desta vez o 
convênio é com a ÓTICA FOCAL. A ÓTICA FOCAL 
oferecerá aos associados da AFITEPE produtos, ser-
viços e descontos exclusivos, na aquisição de óculos 
esportivos, lentes e armações para receituário.

04  Sonia Andrade Cavalcanti Costa
     Isabela de Queiroz Gonçalves
06 Antônio Dantas Neto
08 Lêda Porto Valença
09 Aldira Alves Vilela
 Maria Aliete Mendes Silva
10 Araci Rodrigues de Souza
 Joseline Mª Campos T. C. Leão

 Péricles Romero  Albuquerque
11 Eduardo Luiz Costa Carvalho
 Marcia Rodrigues Godoy Acioly
 Mary Loide Brunet de Almeida
12  Simone Margareth  M. Holmes
13 José Henrique Romão de Oliveira
 Maria do Socorro Almeida Viana

16 José Euclides Dias Pereira
 Marisa Figueiredo Belo Batista
17 Maria Amélia Gonçalves Ferreira
 Juvenal Moreira Maia Neto
 Milton Gomes Moreira
 Herbene F. Franco de Castro

20 Terezinha de Jesus Siqueira
 Elisabeth Fernandes Duarte
25 José Jeferson Thompson Lins
 Mauro Pedrosa Peixoto
26 Corina Eurydice Maciel Fontes
28 José Bezerra de Vasconcelos
30 Beroaldo Raimundo Maia Júnior
 

01 Regina Myrian Melo Soares   
 Santiago Pereira do Nascimento
03 Roberto Carlos de Arruda Araújo
04 José Erick Rocha S. Pacheco
05 Mª Djanira Silva Chaves Ferreira

 Severino Afonso Neto
06 Cláudio Guimarães Silva Filho
07 Shirley Marques de Carvalho
09 Edvaldo Félix dos Santos
 Manoel Bione de Souza

11 Dalva Ferreira Torres
16 Francisco F. Siqueira Campos
19 José Carlos de Medeiros Silva
 Maria de Fátima Leal Ventura
22 Ana Elizabeth Pedroza Daher

25 Simone Maria Freire Brasil
26 Marcos José de Lima Santos

01 Ercília Mochel de Souza Netto e  
 Fábia Cristina Esteves de Brito
02 Cleonice Colaço B. de Carvalho
04 José Geraldo Freire
 Moisés Cosme de Lima

05 Djanira Bezerra Freire
06 Carlos Alberto Athayde Filho
 Dalton Pinto Dias
08 Arenito Pessoa Spinelli
10 Alberlita Maria da Silva

 Josenilda Barreto de Moura
12 Aurides Alves Vilela
13 Fernanda Santos Borba
 Antônio de Pádua  Aguiar
15 Roberto Beserra Pinto

20 Idjanira Arruda
23 Rubens Mesquita Jamir
27 Eduardo Santos Filho
30 Antônio Alves de Holanda Filho 

Para comemorar o Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 8 de março, 
a Superintendência Regional do do Traba-
lho e Emprego em Pernambuco (SRTE/PE) 
realizou no dia 11 de março, o seminário 
“Gênero e Direitos Humanos: Discrimina-
ção, Assédios Moral e Sexual no Ambiente 
de Trabalho”.

As desigualdades vividas no cotidiano 
da sociedade, os avanços nos direitos das 
mulheres e a discriminação no mercado de 
trabalho foram alguns dos assuntos abor-
dados pelas AFTs, Vera Jatobá e Felícia 
Ferreira e pelo coordenador da Comissão 
de Igualdade de Oportunidade da Superin-
tendência (CIO/SRTE), Fernando Sampaio. 
As apresentações foram de forma objetiva, 
explicando a jurisprudência acerca dos te-
mas e com o uso de recursos audiovisuais, 

como charges, vídeos e propagandas.
De acordo com Sampaio, o encontro 

foi uma oportunidade para se discutir a 
condição feminina no mercado de trabalho, 
em relação a salário, ao acesso a cargos de 
chefia, a discriminação e assédios moral e 
sexual. Ele ressalta que a maioria dos casos 
de discriminação que a SRTE/PE recebe, 
são contra as gestantes.

“Após a divulgação da gravidez, elas 
são isoladas do convívio com os outros cole-
gas, mudam de turno ou são colocadas em 
locais de trabalho penoso. Tudo para pres-
sionar a trabalhadora a pedir demissão, já 
que não podem ser postas para fora. Igual-
dade é tratar todo mundo diferente com 
suas peculiaridades”, resume. O Seminário 
foi organizado pela CIO/SRTE e pela Secre-
taria da Mulher/PE.

Este ano, a Festa Junina da AFITEPE, 
que será realizada no dia 12 de junho, será 
animada pelo mestre Zé Bicudo, sanfonei-
ro e grande precursor da cultura nordesti-
na, com reconhecimento em todo o Norte/
Nordeste. O convite para participar das 
comemorações juninas da Associação en-
fatiza a alta qualidade musical do mestre 
que também é professor de sanfona, valo-
rizando os ritmos juninos(xote, xaxado e o 
próprio forró). 

Filho de violinista, desde pequeno o 
caruaruense José da Silva, o Zé Bicudo, 
tocava percussão com o pai. Apaixonou-
se, entretanto, pela sanfona aos 12 anos. 
Após 45 anos de carreira, já dividiu o pal-

co com forrozeiros renomados como Luiz 
Gonzaga, Dominguinhos, Marinez, Elba 
Ramalho, Trio Nordestino e Camarão. 
Possui seis discos solos e dois em parceria 
com a esposa, Paula Bicudo, com quem di-
vide o palco há oito anos. Em 2008 foi um 
dos homenageados do São João do Recife.  
Como de praxe, a Festa Junina será na sede 
social de Aldeia, tendo início às 13 horas.

A AFITEPE contratou o Buffet de 
Áurea Recepções, com comidas típicas 
juninas, e ainda um coqueteleiro. E para 
quem está desacompanhado e não quer 
ficar parado, terá a opção dos dançarinos 
contratados. A Festa Junina já é uma tra-
dição da Associação tem como objetivo 

reunir os colegas em verdadeiro clima de 
confraternização, embalada por um bom 
forró. Para isso, a Diretoria da entidade 
não tem medido esforços nem carinho. 
Vale a pena conferir!
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Evento debate a discriminação
da mulher no mercado de trabalho

Mestre Zé Bicudo é a grande atração
da Festa Junina da AFITEPE este ano

Zé Bicudo tem mais de 40 anos de carreira 

Devido à intransigência do go-
verno federal, em atender às 

necessidades e às reivindicações plei-
teadas pelos servidores públicos do 
MTE que já se encontram em greve 
há quase dois meses, outras entida-
des de servidores públicos correligio-
nárias têm intervindo em favor dos 
servidores administrativos que se 
encontram em estado de greve. 

Como é o caso da AFITEPE, 
que através de seu presidente Bero-
aldo Maia, articulou pedido ao SI-
NAIT do qual faz parte, para que a 
presidente do mesmo Sindicato par-
ticipasse da reunião de negociação 
com os servidores na Presidência da 
República, no dia 11 último. O pe-
dido foi atendido, e dois integrantes 
influentes do SINAIT participação 
da reunião: o diretor de Política de 
Classe, Carlos Dias e o vice-presi-
dente do Sindicato, Carlos Alberto 
Nunes.

Na reunião do dia 11, represen-
tantes das Entidades Nacionais rela-
taram todo o histórico da greve, com 
intervenções sobre toda trajetória, 
ex: tabelas, discriminação no trata-
mento por parte do MPOG com os 
servidores do MTE, etc.

O Comando Nacional de Greve 
também esteve reunido no dia 13/05 
com o Secretário Nacional de Eco-

AFITEPE intervém em favor de 
colegas administrativos do MTE

nomia Solidária, Profº Dr. Paul Isra-
el Singer, que recebeu os servidores 
com muita cordialidade e atenção. 
O Secretário mostrou-se sensível as 
às suas questões e se prontificou em 
marcar uma agenda com a Casa Ci-
vil, para que possa as negociações 
possam ter continuidade.
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E D I T O R I A L

E X P E D I E N T E

AFITEPE

 Pernambuco se destaca no crescimento 
da produção industrial brasileira em 2010. 
O Estado ficou em primeiro lugar entre todos 
os pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). O período ana-
lisado foi entre janeiro e fevereiro deste ano.

Em Pernambuco, o índice de crescimen-
to da indústria chegou a 11,1%. O estado de 
Goiás ficou em segundo lugar, com 8,3%, e o 
Rio de Janeiro, com 2,3%. Ainda de acor-
do com a pesquisa, o setor da indústria que 
mais cresceu foi o de metalurgia básica, com 
122,7%.

O motivo para isto deve-se, entre outros 
fatores, à localização privilegiada. “Do pon-
to de vista nacional, o crescimento de classes 
sociais, que antes estavam fora do consumo, e 
o crescimento de micro e pequenas empresas po-
dem ser responsáveis. Em Pernambuco, temos 
uma situação privilegiada, e investimentos 
governamentais altíssimos. Esse conjunto de 
medidas e ações foi o que proporcionou esse mo-
mento histórico que a economia de Pernambuco 
vive”, disse o secretário-executivo da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico, Alberto 
Galvão. 

O secretário-executivo do Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico do Estado de Pernambuco 
(Simmepe), Girley Brazileiro, explica o porquê 
do crescimento da indústria metalúrgica. “Isso 
que a gente vê deve-se a duas grandes empre-
sas: uma de aços longos, e uma empresa que 
produz fundidos. Essas duas são responsáveis 
por esse crescimento surpreendente”, afirmou.

É no Porto de Suape, a 60 quilômetros 
do Recife, que se concentra o maior número de 
indústrias de Pernambuco. Juntas, elas geram 
13 mil empregos diretos, e mais 18 mil in-
diretos. Outras 35 empresas estão em fase de 
construção, e empregam 15 mil pessoas. Uma 
das que mais contratam é o Estaleiro Atlân-
tico Sul.

Av. João de Barros, 1527, 3° andar- sala 0302, Espinheiro-Recife/PE, CEP: 52021-180, CGC/ MF 11.517.745/0001-49, Fone/Fax: 3427-1110, 3241-
9968, email: afitepe@afitepe.org.br , Presidente: Beroaldo Raimundo Lopes Maia Junior; 1º Vice-Presidente:Nelson Henrique de Oliveira Filho; 
2º Vice-Presidente:Roberto Carlos de Arruda Araújo; Secretário-Geral:Juvenal Moreira Maia Neto; Secretário-Adjunto:José Henrique Romão de 
Oliveira; Tesoureira:Dulcinéa Miranda Coelho; TesoureiroAdjunto:Maria Alice Pastich Gonçalves; Diretor de Política de Classe:Lúcia Tedesco Cas-
seb; Diretor de Patrimônio: Djalma Araújo Farias; Diretor de Assuntos Jurídicos:Cláudio Pinheiro;Diretor Social, Cultura e Esporte: Mary Loide 
Brunet de Almeida; Diretor de Inativos:Dalton Pinto Dias; Conselho de Administração: Maria Imaculada V. Siqueira, Lêda Porto Valença, Rubens 
Mesquita Jamir; Suplentes:Severino Afrânio Nunes Batista, Maria de Fátima R. Freitas, Reinaldo Soares; Conselho Fiscal: Moisés Cosme de Lima, 
Daniel Pedrosa Peixoto, Marco Antônio Lisboa Miranda; Suplentes:Ana Maria Pastich Gonçalves, Eduardo Luís Costa Carvalho, Zuleide Rodrigues 
Vasconcelos; Jornalista responsável: Fernanda Fonseca-DRT/PE 2314; Fotos: Fernanda Fonseca e colaboração SECOM-DRT/PE.

Entre os dias 5 e 7 de maio, o Co-
mitê Permanente Regional So-

bre Condições e Meio Ambiente do 
Trabalho na Indústria da Construção 
de Pernambuco-CPR/PE realizou o 
Curso de Segurança e Saúde no Tra-
balho Para Engenheiros de Obra. 
Três AFTs participaram do curso 
como palestrantes. O presidente da 
AFITEPE, Beroaldo Maia falou so-
bre a atuação da SRTE com relação à 

Este ano, mais uma vez, o Bloco 
Derretidos em Folia, dos servidores 
da SRTE/PE desfilou pelas ruas do 
bairro do Espinheiro, no Recife. Este 
foi seu 12º desfile, atraindo um nú-
mero ainda maior de foliões em plena 
sexta-feira de carnaval. A concentra-
ção, como de praxe, aconteceu no es-
tacionamento da Superintendência, 

onde muitos AFTs  estiveram 
para prestigiar a festa.

Após o desfile, a troça re-
tornou à sede da SRTE, onde a 
folia continuou ao som de muito 
frevo e do hino do bloco (O nos-
so bloco vai botar pra quebrar, 
até o sol raiar, até o amanhecer). 
A festa este ano, foi prestigiada 

por sindicalistas, pelo ve-
reador Jurandir Liberal e 
contou com a participação 
do Secretário Executivo do 
MTE, André Peixoto Figueiredo, 
que estava de passagem por Re-
cife em pleno dia de momo.

 As camisas foram vendidas 
por preços variados, com direito 
a cerveja, caipirinha, refrigerante 
e tira-gosto. A realização foi da 

Associação dos Servidores da Supe-
rintendência Regional do Trabalho e 
Emprego de Pernambuco – ASTRA-
PE e teve o apoio da AFITEPE. Já a 
segurança foi garantida pela Polícia 
Militar e pelo batalhão de trânsito, 
que organizou a passagem do Bloco 
na rua.

Crescimento da produção 
industrial de Pernambuco é 

destaque no quadro nacional

AFTs participam de curso
para engenheiros de obra

Derretidos desfila
pela décima segunda vez

construção civil; Joseline 
Campos Tenório falou 
sobre a CIPA na constru-
ção civil, e Marcos Mi-
randa sobre o PCMSO 
e os agravos à saúde do 
trabalhador com relação 
a cimento, ruído e carga 
excessiva de trabalho.

O curso foi minis-
trado na ADEMI-PE, 
no bairro do Espinhei-

ro, no Recife. E teve como objetivo 
elucidar aspectos referentes à Norma 
Regulamentadora nº 18 (NR-18), do 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
além de sensibilizar os engenheiros 
no sentido de que a segurança e saú-
de no trabalho constitui parte fun-
damental das suas atribuições e dos 
programas de qualidade das empre-
sas.

“Aproveitei para sensibilizá-los 

sobre a importância da organização 
da SST, das inspeções cotidianas, da 
participação de cada trabalhador no 
combate/eliminação dos riscos e tam-
bém de acabar o estigma de que o 
candidato a membro da CIPA torna-
se um “nó cego”, em função da garan-
tia de emprego a que faz jus. A par-
ticipação e a informação adequada é 
um instrumento eficaz na prevenção 
de acidentes e doenças e a CIPA pode 
ser um ‘auxílio luxuoso’ neste senti-
do”, completa a AFT Joseline Cam-
pos Tenório.

Muito humor e sátira em
Ato Público realizado por 

grevistas em frente à SRT/PE

No dia 06/05, dando continuidade 
ao movimento de greve, os servi-

dores do Ministério do Trabalho e Em-
prego-MTE/PE, se reuniram em frente 
à sede da SRTE/PE e realizaram um 
Ato Público, em repúdio ao descaso do 
governo federal com relação à greve da 
categoria que já dura 24 dias. 

A concentração teve início às 9 ho-
ras, e para chamar a atenção, os servido-
res contaram com uma dupla de atores, 
vestidos de palhaços que satirizavam 
a todo instante a condição do servidor 
público administrativo, em especial do 
MTE, um verdadeiro espetáculo. Pan-
fletos foram distribuídos para a popu-
lação, e na medida em que o público 
chegava à SRTE/PE, era abordado pela 
dupla de “palhaços”.

Reivindicações-
Entre as reivindicações dos servi-

dores estão: a implantação do plano de 
carreira específico, melhores condições 
de trabalho e reestruturação do órgão. 
Os servidores do MTE têm os menores 
salários de todo o poder Executivo Fede-
ral, havendo categorias já estruturadas 
em carreiras similares em outros órgãos 
com salários que chegam a ser cinco ve-
zes superiores. 

Representantes de sindicatos e en-
tidades sindicais compareceram ao Ato 

Público para apoiar o movimento de 
greve dos servidores. Entre eles, Sindi-
cato das Costureiras de Pernambuco, 
Sindicato dos Comerciários do Estado, 
Sindicato dos Tecelões, Sindicatos dos 
Marceneiros , Nova Central Sindical, 
bem como a AFITEPE, na pessoa de seu 
presidente Beroaldo Maia Júnior.  Até o 
fechamento dessa edição, nenhuma ne-
gociação havia sido firmada.
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No dia 26 de abril, o superin-
tendente regional do Trabalho 

e Emprego de Pernambuco, o audi-
tor fiscal do Trabalho, André Negro-
monte, recebeu o título de cidadão 
pernambucano, concedido pela As-
sembléia Legislativa de Pernambu-
co-Alepe. A solenidade começou às 
18:00 horas, no plenário do Palácio 
Joaquim Nabuco, reunindo paren-
tes, amigos, colegas de trabalho, po-
líticos, autoridades e representantes 
de entidades classistas.

 Entre eles estavam presentes, a 
vice-presidente de Relações Públi-
cas do SINAIT, a AFT aposentada, 
Alberlita Silva, e o presidente da 
AFITEPE, Beroaldo Maia. Outros 
AFTs colegas de André Negromonte 
também compareceram para presti-
giá-lo. Faixas alusivas ao reconheci-
mento do trabalho de André como 
superintendente foram fixadas no 
interior do plenário, e durante toda 
solenidade, o coral de servidores da 
Alepe, entoava diversas músicas re-
gionais e saudosistas, abrilhantando 
ainda mais o momento.

 Emocionado, André agradeceu 
a todos que contribuíram durante 
sua vida profissional até chegar à 
superintendência do MTE em Per-

AFT artista da vez
MANOEL BIONE

Superintendente da SRTE/PE recebe título 
de cidadão pernambucano na Alepe

nambuco. A condecoração aconte-
ceu por iniciativa do ex-deputado 
Ricardo Costa, sendo incorporado 
pelo presidente da Alepe, Guilherme 
Uchôa, que reverenciou os trabalhos 
por André prestados, em prol do de-
senvolvimento do Estado. 

Vestindo a camisa-

André aproveitou o momento e 
se fez porta voz para pedir aos re-
presentantes políticos presentes que 
incorporem em seus projetos, bene-
fícios aos usuários deficientes, facili-
tando a locomoção dos mesmos em 
vias locais. “Refiro-me não como 
tom de crítica, mas como sugestão, 
mesmo. Pois, vivi na pele essas di-
ficuldades, como deficiente físico 
que sou, quando estudava e tinha de 
pegar o ônibus!”, referiu-se e citou a 
Avenida Conde da Boa Vista, gran-
de corredor metropolitano da cidade 
do Recife, como inadequada para o 
tráfego de deficientes.

 Após a entrega do título de  
cidadão pernambucano e, concluí-
dos os agradecimentos, André e seus 
convidados seguiram para uma re-
cepção nas dependências da própria 
Alepe.

Natural de Vicência, Pernambuco, 
o AFT Manoel Bione considera Tim-
baúba como sua cidade natal, para onde 
foi com quatro anos, junto aos pais e 
mais 13 irmãos. No último dia 9 (maio) 
completou 59 anos, dos quais tem or-
gulho de dizer: “muito bem vividos”. 
Em tom de brincadeira, Bione diz que 
possui um defeito de nascença: fazer 
muitas coisas ao mesmo tempo.

 Explica ele que desde pequeno 
gostava de fazer coisas diferentes. En-
quanto assistia às aulas, desenhava ca-
ricaturas de professores e colegas, isso 
sem prejudicar sua atenção no que era 
lecionado. Dono de uma memória au-
ditiva privilegiada – sabe de cor boa 
parte das letras do cancioneiro popular 
brasileiro –, assombrava os professores 
por seu desempenho nas provas, quan-
do citava, “ipsi literis”, o que o mestre 
havia dito em sala de aula. 

Segundo ele, vindo de família nu-
merosa e humilde, se virava para ter 
seu dinheiro extra para o cinema e o 
Mentex que costuma mascar durante as 
sessões de matinê do cine Alvorada, de 
Timbaúba. Vendia gibi na feira e nas 
portas dos cinemas, fazia carrinhos de 
madeira e papagaios que vendia aos 
amigos de molecagens, desenhava gibis 
inteiros, que também eram vendidos 
aos colegas de escola.

Cantor de banheiro-
No entanto, revela Bione, seu gran-

de sonho era ser cantor. Conta ele, que 

se escondia atrás da por-
ta e, empunhando uma 
mangueira com um funil 
na extremidade, entoa-
va os últimos sucessos de 
Nelson Gonçalves como 
se estivesse cantando no 
estúdio da difusora “A 
Voz da Princesa Serrana”, 
o serviço de alto-falantes 
de Timbaúba. “Até que 
um dia uma irmã minha 
me fez desistir da carreira 
de cantor precoce”, recor-
da com ar desiludido. ‘Por 
que tu só vives cantando, 
desafinado e com uma voz 

horrorosa dessas?’, disse ela, para mi-
nha desilusão”, confessa. 

Embora tenha desistido da car-
reira profissional, continua cantando 
debaixo do chuveiro, como ele mesmo 
faz questão de lembrar. Para isso cita 
Belchior, que em sua música “Galos, 
noites e quintais”, justifica: “Não sou 
feliz, mas não sou mudo/Hoje eu canto 
muito mais...”

Além de médico do trabalho e psi-
quiatra, Bione é bastante conhecido 
como jornalista e cartunista, já tendo 
publicado em grandes publicações lo-
cais e nacionais como Diário da Noite, 
Jornal do Commercio, Pasquim, Tribu-
na de Santos – cidade paulista onde mo-
rou durante alguns anos – Pasquim21, 
Bundas, Revista Mad, etc. 

Fundador de jornais-
Em termos de jornalismo o que 

gosta mesmo é de criar jornais. “Já 
nos primeiros anos de faculdade criei 
alguns jornais de oposição à ditadu-
ra, que àquela altura estava cada vez 
mais dura”, relembra, acrescentando 
que chegou a ponto de ser proibido 
usar salas da faculdade para se reunir 
com colegas fora dos horários das au-
las. “Chegaram a proibir os bedéis de 
abrir a sala para que eu e outros cole-
gas nos reuníssemos como costumei-
ramente fazíamos”, conta. “O curio-
so é que nos juntávamos não para 

tramar contra o regime, mas apenas 
para estudar Freud”, lembra. Dentre 
os jornais criados por ele destacam-se 
A Xepa, O Rei da Notícia, Preto-no-
Branco e Jornal de Mesa, sendo os dois 
últimos em Santos. Na televisão criou 
os programas Gréia Geral (TV Per-
nambuco/Record) e O Papa-Figo na TV 
(TV Jornal/SBT). 

Bione afirma que o que lhe dá 
mais prazer, fama e amigos é a publi-
cação Papa-Figo. “Quando voltei de 
São Paulo, vim doido para fazer coisas 
novas. Então criamos - eu, Paulo San-
tos, Amin Stepple, Clériston e Geneton 
Moraes - O Rei da Notícia, mas, como 
diria Raul Seixas, era muita estrela para 
pouca constelação”, brinca. 

Foi daí que Bione resolveu criar o 
Papa-Figo, onde seria “o dono, o editor, 
o redator office-boy”, diz, gargalhan-
do. Posteriormente, os jornalistas Teles 
e Ral foram incorporados ao projeto, 
embora nesses últimos 10 anos Bione 
tem tocado o barco sozinho. E assim o 
Papa-Figo está completando 25 anos de 
fundado. Para comemorar o “Jubileu de 
ouro da anarquia”, a Companhia Edi-
tora de Pernambuco (CEPE), está edi-
tando uma caixa comemorativa com os 
300 primeiros números do jornal -  ele 
está no 321 -, um DVD com depoi-
mentos dos humoristas Nani, Falcão e 
Jaguar, entre outros, e 10 pôsteres de-
senhados pelo cartunista Miguel, por 
coincidência, também timbaubense. 
O lançamento da histórica edição está 
previsto para junho próximo, em dia e 
local ainda não definidos. “Quem viver, 
rirá”, finaliza Bione.    


